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íü m\Mk DO ADVENTO

EiS aqui o tes tim unh:)  de 
João , qu an d o  os ju d eu s  eu* 
vi&rain, de J è ru a a le m ,a lg u n s  
sacerdotes e lev itas  para, lbe 
p e rg u n ta re m : «Quem es tu  ?>
— E  elle confessou e nSo n e (rioB sytemas humanos ha que 
gou; an tes  d ec la ro u  a b e r ta  de
m ente, dizendo? «Eu não sou 
o Christo».

Tenta o protestantismo pro
var com textos, dolorosamente 
arrancados áEscríptuia sagrada 
ser o Papa um intruso, cm ho
mem que a ei proprio se arro- 
gou divinas prerogativas, títu
los celestes, pompas inadequa
das.

E como os protestantes, va*

E  ehes p e rg u n ta ra m :  «Pois

.Tobus Christo.
Que elles, porém, faltos se a ’ 

cham de rasõss ponderosaa. p ro' 
va*o a divina vitalidade da Igr# 

que  ? E ’s tu  Elias?— E  xesvja , a gua perpetuidade unica, o
uonàeu : «Não sou» . E ’s tu  divino dom do. milagres

^  . i Na ©sphera religiosa 'assim e.
p r o p h e u  ? -  R espondeu . E n/ eaphara % Gliti«a nâo

faltara, assaz fi©quentes têm 
sido oe ataques á veneranda fi
gura do Romano Pontifice.

M o  falemos, agera, im  inju
rias. Deixemos de lado a i mmun 
dicie daquelle* conspurcadorea 
ycm nome. que não respeitando 
a moral, nftmjjrespejfcar poderiam 
o summo representante delia, o 
que a íiicama, o que a nrégas 
o soberano Pontifice. Não lega
mos em conta as blasphenaias, 
as sórdidas imprecações do® que 
maculam o» maie nobres # mais 
caros sentimentos religiosos, no 
afan de ao Papa tirarlh® o in4

«Não» 1.
D isseranvihe  *inda .* «Pois 

quem  és tu ?  p a ra  que  de- 
m o i u m a  resposta  áquelles. 
q ue  nos env ia ram . Q ue d r  
zes de ti mesmo» ?— E u  sou 
respondeu  elie, a vo$ daquei 
le que  c lam a  mc d e se r ta —
' ‘E ndire ita#  o cam inho  do 
Senhor**, como d is ís  o pro* 
phe ta  Isaias».

O ra  aquelles  que  t in h am  
sido enviados e ram  phariaeus 
2. E lles  o in te r ro g a ra m  am  
da, e lhe* disseno: «Pois então c o n t ^ t a w l  brilho, d .  «eu. p n r  

’ . . , tigio e arrancar ihe a aurnola
porque  b&ptiaas, *1 tu  n » 0 jBu * da«UpreBiajudiCatura.Na««e 
és nem  o Çhristo* nem  Elias J cohfu&dam argumentos e raaõee 
nem  p rophe ta»?— R espondeu j com vilipendios, injurias © ca
lhes  J o ã o ;  «Eu baptiso  n a  lumnias.
a g u í ,  mas, no meio de t* s  Anmty.èmoi aqui em rápidos 

” . , delm«ios. a acção do actaal Pon*
es teve  a lg u e m  que  nao co fcifice; ^  ^  fia ultima guer
nheceis, E lle e 7 quem  ha ae râ a terrivei conflagração, 
v ir depois de m jm ,m aa exis-j Aos leitores pedimos isenção 
tiu  antea de mim e eu não de animo para o julgamento de 
sou digno de d e e a ta rlh e  a ,um* Câ,JBâ> infinitamente
correia dos saoatos» ..superior t  aos pequeniaos odios,

P ' . ; ás deslavadas caluranias, a todoa
Isto  se passou na Retnania, j üg preconceito# ,a Jnoxactidões. ( 

alem áo Jordão* onde João  & conclusão legitima só nasce 
estaca  batisahdp 3.

(1) Osjudeug sabiam q.ue Elias 
tem de voltar á terra* ei» a ra- propoz Bento XV 
zão da suft pergunta.— Na su a ! soberanos * chefes de 'governo 
humildade* João declara aberta j dos paises belligérantes, a troca 
mente que não é Elias, nem j de prisioneiros inhabeis ptfra o 
mesmo um propheta. Entretanto . s@r ^içc militar, 
mais tarde o Salvador dirá que] Com louvores, foi acceita a 
elle era filias, não om pessoa,; generosa iniciativa, por todoa. 
mas pelo espirito que o anima- ] principiando logo, pela Suissa, 
va, que era não somente um , esaa troca que durou até acabar 
propheta, mas o maior dos pro-|s#-a guerra. Só era dezoito me-/ 
pheías», porquo, ao passo que os ^es. repatriaram-se 2.343 all^ 
outro* annuaciaram « Messias,1 maas e 8'868 francezes.

d# uma analyse ordeira racic' 
aal.

Em 31 d# Dezembro de 1914, 
a todos os

João foi •  sou precursor, e teve 
a gloria de apreaental o ao raun 
do, dizende— Eis o cordeiro de 
Deu«».

(2) Os phariseus hypocritaa a- 
chavam o que censurar até mím 
mo na peesoa d# S. João.

(3) Trata se de Beíhania ou 
Berthara nas margens do Jordão 
e não da residençia de Martha 
e MagdaUna.

Restabelecendo
a verdade

Existe, em nossa época, uma 
teüdencia iubv^raiya: deprimir o

Na obrinhs, áo que'esíou tras
ladando estas minuBculae infor
mes, ainda ha títulos asaim: 

«Hosp#dagera d« feridos e do. 
entes na Suissa e outrca paizes 
neutros»;

^Repatriação, sem troca, ,dos 
tuberculosos' italianos prisioneiros 
na Austria-ffungria».

Long^ seria desenvolver eates 
titulos, que aliaz fornecem já 
alguma noção.

Sobre o sepultamento doa ca- 
davérea que se amontoavam,nos 
campos d« batalha, varies pedi
dos foram feitos à Santa Sé, re- 
solvendo-se ella a implorar tre* 
guas périodicas, para o regular 
sepultamento desses cadavereB. 

Favores particulares, aos mi’
Papa, taato no terreno própria-jlhares concecjeu os • Papa. Con 
mente religioso, como no secu-jdemnações á  morte, segundo 
Jar e p ro fta t  I pedidos delJe, foram perdoado#

Nâo falU queusk assoalhe—-# 
fi®#te rol •» prttesta»tes—quo é 
usurpada » missão qu» elU exsrcs

ou commutados. Diz o livrinho 
já  mencionado: «Mas, semelhan- 
tos casos te  paterna msdiaçás

do Papa,v por demai* se multi
plicara, para #e poderem ennu- 
merar era ligeiros traços; a his
toria ha de fazer dellea uma Inn 
ga narração». São varios ob ca
sos de remissão e mitigação de 
penas

Foi grande o interesse que to
mou o Papa n© abastecimento 
da Belgta»r, ordenando até colle* 
ctaB em varios logares.

Na questão da diffleuldade pa
ra o abastecimento da Polonia, a 
Santa Sé recebeu pedidos do e 
piscopado e de outros illustres 
nacionaes, e entre elles Henrique 
Si#nkievicB. Depois de ingente 
laoutaçào, conseguiu a Santa 
Sé um aceordo que dirimia a 
difficuldade para o abastecimen
to da nobre nação polaca.

A rassma diffleuldade mostrou- 
se, para prover o; Montenegro,

A' instância, do Pontifice, ficou 
sob a responsabilidade da Santa 
Sé a transmisyio de víveres.

Eis outroa títulos: «Abasteci
mento áas regiõe* italiana» in1 
vadfdas»;

«Despachos de viver#» para os 
campas prisioneiro» franca^ea 
e para as província» fraacezaa 
invadidas».

São altas as som mas, em dr 
oheirj, que offereceu o Sunímo 
Pontifice aoe necessitados. Den
tre os que mais receberam »a: 
lienta-ae a Bélgica.

Parü- que aô reconstruísse a b i ‘ 
bÜotheca de Louvain, Bento 
XV affereccu todaa as eaições 
feitaí pela Bibiiotheca Va ti cana 
& m  demais obras disponíveis 
da mesma Bibliotheca Vaticana. 
Em Outubro de 1916, um mi
lhão e meio de crianças da Bél
gica soffria cruelmente a fome. 
Encimando o a@u nome na lista 
doe obulos;Beat®XV incitou o e* 
piscopad© © os catbolicoa norte | 
americano# a contribuírem tam j 
bem

E graç&e ao trabãlho do Pa- j 
pa, foi poasivel dar se ás- crian’ j 
ças belgas uma alimentação con I 
veniente. Xis mais titulos q u e 1 
impossível é deadobral*os.
- «Soccorros pecuniários áa p^' 

V>ulaçõas mais provadas daFran 
ça7 do Luxemburgo, da Prússia 
oriental, e aos prisioneiros alle‘ 
mãos na Russia»;

«Soccorros pecuniários para a 
Polonia»; «Soccorroe pecuniários 
á Lithuan:a,aog Ruthenoa, á Ser‘ 
via, ao Montenegro“: “Dinheiro 
e ancommendas aos prir/ioneiros 
de guerra, especial mente italia-í 
nos;‘£ £<Reme8«a( de remedios e 
roupas a prisioneiros italianos^» 
Em favor d<»s orphãos d t .g u e r 
ra, italianos '? / ‘Casas e collegios 
pontifício» destinados aos feridos 
e enfermos italianos".

Pslo que se está \en lo , até 
impossível é apraseutar-se todo 
o catalogo de titulos dos capitu
lo»* que versam iobre a questão

Aqui fazemos fponto, deixan
do para outra occasiào a prova 
d® varios outros soccorros, prin
cipalmente o* moraes, © espiri. 
tuaes, que a todos, sem distinc- 
ção de nacionalidade ou raça, 
prestou o lum m ç Pontifiee.com 
immensa caridade © bello pto- 
veito. E por fim, analizaremoe 
a obra do Papa pelo direito e 
pela '-justiça,, a obra do Papa 
para ama paz duradoura.

Caleos-iô, pois, todos o» ana* 
chroniaUs da argumentos ocos, 
os declamadores sosaos.

Deante diefco que vai aqui a- 
pontado, na estreiteza do papel 
remòrdam se os injuriadorea do 
Pontifice e mastiguem bem duro 
u perversidade de seus insultòs 
e de suas calumniaB sem nor. e.

LEOPOLDO AIRES

Novo Bibiano ?
Os jo m u e a  do Rio pubU* 

C iram  que  um  m in is tro  pro 
tes tan te , p as te r  da  c h a m a 
da E g re ja  P re sb y te r ia n a ,  ca. 
sado, praticou  actos e sca n d a 
losos de q u e  fo ram  victim aa 
duas  ou m ais m ocinhas .S ah iu  
pela fum aça  c o n tra  essas pu 
bücaçõas o sec re ta r io  da di. 
ta  eg re ja  ha re t ica  d e c la ra n 
do que aque lle  ind iv iduo— 
O lym pio  Costa, não é pas to r  
ou m in is tro ,m as sim ples m em 
bro,® que  devido  a esses factos 
e sca n d a lo so s  a q u e l la  egre ja  
reso lveu  suspendel o da  com* 
m unhão , istõ é, excommuQ- 
gal-o.

4 g o r a  ficamos sabendo  que 
o pro tes tan tism o, que  zom ba 
da  e x c o m m u n h ã o  da E g re ja  
C a tho lica ,  tam b e m  usa  des
sa  pena  c o n tra  o í  seus a d e 
ptos rebeldes-

Mas vo ltando  ao caso da 
excoinmuüh&o d<$ Olym pio  
Costa, ach am o s  que isso não 
está  d ire ito . De accôrdo  com 
o l iy re  exam e, que  é dogm a 
fu n d a m e n ta l  na  re l ig ião  pro  
tes tan te , cada  um  deve  ler 
a Bíblia, en tendeP a  como pu 
der, e p ra t ica b a  como a  ti^ 
ver entendido; © com o Lu* 
th e ro  e ou tros  chamado*» r e 
form adores, sem pre  a c h av a m  
na Bibiia a lg u m  tex to  que  
os au tô r iza tse  a  p ra t ic a r  as 
m aiores  baixezaa, é bem  pos 
sivel qu6 Olym pio Cósta t a m 
bém  te a h a  encontrado  n a s u a  
bibUa que  não é peccado 
queb ra r  o aextq  m a n d a m e n 
to do D ecalogo , que* m anda  
não  peccar  c o n tra  a c a s t id a 
de. Alem disso, assim  p ro 
cedendo, o pas to r  O lym pio  
n ad a  m ais f tz  que  segu ir  á 
risca a d o u t r in a  de L u th e io  
p a ra  quem  o mais im p o r ta n 
te  d oí preceitos divinos e ra  o 
que  se contem  uaque lle  tex  
to que  diz : Cr es cite et mui' 
tiplicam ini.

N.Os íeutt c o m m en ta r io s  a 
essa passagem  biblica, o fu n 
dador do p ro te s tan t ism o  e n 
sina  coisas tão  çabelludas , 
revo ltan te s  á m ora l  © à  ho 
nes tidáde  das  faruilias, que  
de ixam os de t ra n s c re v e r  aqu i]  
as suas pa lav ras ,  p a ra  não 
e scandalizarm os os nossos lei* 
tcrt>$, p r in c ip a lm en te  os j o 
vens e as donzellas. P o r ta n 
to, o m inistro  O lym pio  Coata, 
assim  , p rocedendo , não  fez 
mais que  segu ir  os ensina

m entos do seu famoso pae 
na  heresia  Fez  tal e q u a lc o  
mo o fam ig era d o  Bibiano.de 
e x e e n n d a  m em ória , o qual 
se g a b a v a  de ser na  cidade 
d© S. Pau lo  o m elhor  iu te r  
p re te  das  d o u t r in a s  í u th e / a 4 
nas  re la t iv a m e n te  ao Cres* 
cite é t m ult ip l icam ia i ,  e com 
tan to  descaram en to ,  que  a 
coisa chegou  ao couhecím en  
to da  policia, a q ua l  deu com 
o fundador  da  E g re ja  E v a n  
ge lica  M ili tan te  n a  casa  da 
correcção» onde aque lle  in 
feliz acabou  os seus dias.

Q uando  o B ibiano cahiu 
nas g a r r a s  da policia por  
cau sa  do seu modo asuatico  
de in te ipretar  & bíblia, a i m  
p ren sa  da  . C ap i ta l  t ro u x e  à  
luz da  public idade  o q u e  e ra  
aque ile  pas to r  no meio das 
suas  ovelhas, pedindo às  a u ‘ 
to /idades  a mais severa  ap- 
p licação  da lei pena l c o n tra  
o D on J u a n  de b íb lia  em 
ba ixo  do oraço. E n tã o  os 
m inistro* data.diversas aeitas 
p ro te s ta n te s  da  Capital, sahi- 
ra m .p e lo s  jo rn a e s ,  d e c ia ra n ’ 
do que  o r iib iauo n u n c a  íoi 
m in is tro  ou p a s to r  de qual* 
q u e r  e g r t j a  ey a p ^e l ic a .  Mas 
o B ib iano  lá  d e n tre  as g r a 
das da jâüxovia respondia-lhes  
q u e ,  chm õ m esm o direito  
com que  L u th e ro  fundou  a  
sua  e g re ja  lu th e ra ü a ;  Óuivi- 
no a  c h a m a d a  e g re ja  c a iv r  
n ista , e o sr- N ico lau  de ta l  
a in t i tu la d a  E g r e ja  P rcsby*  
te r ia n a  In d ep en d en te ,  com es
se m esm o direito  elle  B ib iano  
hav ia  fundado  a  su a  S g r e ja  
E v an g é lica  'M il i ta n te ;  o q u e  
po r  isso cll# e ra  tão  bom  
mini&tro* ou pastor  e r a n g e ‘ 
lico como q u a lq u e r  outro.

Com essa resposta  o reve
rendo B ib iano  e n tu p iu  os 
m m .s t :u s  D r-T e ixe ;rào ,E dua r  
do C- P e re i ra  e outros, que  
a c h a ra m  m elhor  m ette r  a 
viola no sacco, e d e ix a r  o 
B ib iano  em  paz.

A gora  n a tu ra lm e n te  fa rà  
o m esm o o pas to r  O lym pio  
Costa c o n tra  os que  o excom  
m u n g ara m .

E ’ o conselho  que  lhe da  
mos.

EXEMPLO EDIFICANTE
*0 Diário fdo Interior», que 

se pubiica em Alegrete, Estado 
do Rio Grande do Sul, noticia
haverem as senhoras daquella 
cidade brasileira, num geito di* 
gnificante e altruistico, qus nos 
faz lembrar as matronas do pas
sado, cujos exemplos foram lega
dos a rebentos que ainda hoje 
são apantadoB com# traços inde* 
leveis do caracter a? antanho, 
acauam de ae congregar para 
Bítlvar os esposos, os filhos ® o© 
netos da corrupção >que assola 
a cívilisaç&o, ameaçando fazer 
dssapparecsr a familia s l*n,



$as a -í^geaeFeaccMucia -«apuraa 
raça vil.

Is8^« dana«, typoe reprosen' 
íativos dc caracter da mSlher 
brasileira, orgaaizarám uma li
ga para defeza da família, ten
do por fim erapréhender meios 
de eoas€)gu;r o fécfaanaeafco* dos 
«cabarets» e d® outros antros 
de perdição 

Como medida preliminar foi 
resolvido dirigirem ura. appello 
ao presidente dp Estado, depois 
de obtida a adkefifào d.® todas 
as senhoras rio*gran<}6naes.

A Assembiéa Lqgialativa, dian 
te desse *icqí>vimento feminino, 
lançou, ura protesto contra a lei 
do divorcio livro e um voto 4 e 
aoliàariedad®,» imprensa nobre, 
qu® ix vem combatendo'§enà des 
fôltecimeato.

!©»e gesto adrairavel da mu
lher rio gramdense, digno, não 
ha duvida, â® ser Jimkàdo por 
su&s irmãs dos Estados brasilei
ro®, f®oa merecido os mais calo
rosos applaoeos kjo veio das so
ciedade nãos êontaminadas .pela 
corruptora do caracter.
Da «Trifoun» di Povo» dé Araras

^Í®!iÍMf0llLÍ§19S§
GUARDA DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO 
Domingo, 14 de Dezembro d® 19,18 

Igreja Matriz 
Intenção gerál—A santificaçãó do 
clero ® as vocações ^acerdotaes. 
Intenção d® raez—Pedir miseri
córdia a Jesus pelo® fagellados 
da fiscca do Norte

—Na mista que será celebrada

e&s, a®ndo deixado para naais 
tarde o estabelecimento das rs-* 
lações diplomáticas entre ® Va
ticano e a Republica da China.

—Monsenhor Ulivelii, vigário 
de G rm  Chaco, foi reeabid© pe
lo Papa, a quem enumerou as 
riquezas e recursos natura»» da1 
quella região, que offerece um 
campo * vantajoso*-á emigração 
italiaua.

— A Servia nomeou seu miüa 
tro junto ao Vaticano o ar. Beks* 
tch, que em recente entrevista 
externou opiniões coneiliantes 
em relação á questão do Adriá
tico, e sobre a, «entente» com 
a Italia.
, —A Congregação des Ritos 
realizou uma reunião preparató
ria para tratar da beatificação e 
canonização do' Venerável Fraa 
ceseo deCamporosso.Capuchinho-' 
- Da reunião participaram o. 
C o n s u l to r e s  õ fcheologos da Con* 
gregação que discutiram a® du
vidas sobre o heroismo da«! v i r  
Üirdea praticadas pelo Venerável.

— Os Embaixadores dos pai.; 
zes centraes junto ao Vãtieanol 
que duram te a guerra tinham 
sua séde em Lugano (8uissa) ti* 
veram lie^nça do Governo i ta l i
ano para voltar a Roma.

—Fazem-se preparativo® em 
Roma par& fundar uma L ig a  Mun 
dial d® Sacerdotes Cafcholico^, 

Esta liga ahetrahindo gc raças 
e língua* praticamente rea lisa râ  
a idéa ehristãJ

Quer a Liga por organização 
conçciente ®e trabalho propagan* 
dista tentar para qu® Igreja 
@m todos ®s paizes d© muado 
consiga a mesma liberdade pá* 

7 horas, aerá exposto o‘ SS./jra os seus ministros ® institui* 
Sacramento. 1 çõe& Álêm disso a liga tentará

O «Ticsrraiasnto, com ae ctre* i realizar uma mais estreiia troca 
monias do costume, canto das la* j de idéas entre jornaes a revis- 
dainkas, tantum erg® e bsnçam, * tas cathalicas nos áiver*o®paizes 
se dará a» 7 horas da tarde. 5 -^-Segundo unaa recente esta- 

Nota: Para boa ®rdem, são a* J tistica chegada ao Vaticano <9

para

JFoot bali

cesveat® d« d®® !«ie,
frei Caaisiu MuldermamiD? do c®n 
vento de Itú, frei Ambr®aib Vr®- 
líng, e do convento dc Mogy 
dasvCruzes, frei R.ocftrdo de Vlie 
ger.

H o S â s  e  h o l i c i a s

F estas escolares jo nome de «Ytú Foofe
De illustrado professor sr.F ir  foi eleita a íeguinte Direetóri® 

raia o Teixeira, dignirsirao Direc-1' Prttrdenté— Luiz -Korçaf chi. 
tor do Grupo escolar «Convenção Vice—Oscar Brasileiro 
d e  Ytú», recebemos delicado cón ( Tíiesonreirj—Gferíno Bordiní 
vile para assistirmos a festa do Secretario - Baptista d© Barioe 
encerramento do anno lectivo na- Procurador— Francisco Novacci 
quelle ofitaLelecimento de?ensino Capitão—Joaé EttinaanuelH^ 
e educação. j Vice—Gilberto Lyra

Gratos p®la gentileza., far-no»- Fiscal —Luiv. fíolograesi 
«caos representar j JDirector Sportivo—Jo»é d*. Mo.

— No Collegio N S do Pa tro* ra Leitt» 
clnio realisou-se a 10 do andant*J FazemçE vot®s p«ia pr®*periia. 
o encerramento das aulas.O pro d® danóva aggremiação-.aportz v.;?. 
gpamnia muito betq orgánisado, 
foi cabalnaeat® desempenhado me

de JMU3tttU*ri° ^ traÇa° | a utomov»is-& tòda a força,, s®m
V l o T r o m  d a ,  3  h o r t s  d a  t i r d * f c ? * 1"  P a M a r * m ^ » . .  P e r i f ó  q u « »  

re g re sso u  « romaria p a , a 1 ^ ,“  e í p M l M  p r m e i p a l m t n t e  a«

recendo a® qu» n^ell® t®maram 
parte, farto® applauso® da aelecta 
e grande assistência.

O Exrao Sr Arcebispo d.Duar 
te Le^pold^* e "Silva, f<tz se re’ 
presentar pelo. Revmo P Periclea 
Barbosa qu© produziu ao finaliza 
a festa um iinfiò e suba^fcancioso 
discureo

JOSE MARIA DE CAMARGO 
O nosso cont®rr?meo © amigo 

o distínçto joven José Maria de 
Camargo, obteve feliz exifc® 
seus sxaraea. passando para o 3° 
aano da Faculdade d® Direito 
Nossos par&baaa

criaffças^qií® precisara atravessar # 
aí? ruas,.

^  . . .  \ E v preciso que a autoridade co; '
i ' q ^  • í° °rg*I l hib^ ,8íes abdso» de « o  íu-; Lmm nova Soci«d?,ri<, *por', ueeta# consequeDcias.
;tiva, coraséd® no antigo campo ■ • -
j do S. C. Maranhão» Para dirigir I , -
essa nova sociedade a q ue.deram F e s t f i l ; d a C o i l C e Í C ã O

Bali ^luhj Com grande brilhasatíamo rea- 
j lis ou sp no dia 8 a  festa .da I'na- 
{maculada Conceíçfic ‘promovida 
jpela® filha* ^  liaria do Bom 
f Jesus.
| As 8 hora* d-J, manhã houve 
«ollemne missa cantada pelo Rev 
pio Sr P. Manuel Gafeinío acolj- 
tad® pelos Revrno: ?F . Clet®Má- 
nardi e Dlruz.

As 6 horas da‘ tarde saiu im
ponente procissão aa qual. eom- 
pareceram a Commnnhfto r«pa- * 
r^dore, menino» e menio&s do 
catecismo e gr a «de numero de 
Filha® do Maria tanto de Bom 
Jesue eorao do Externato S. José
0 que deu multo realet. Os an 
dores for«m ornadós com muito

J gosto especialmente o d^Virgem 
q;J5e apresentava ua?a gruts pra 
teada coberta de lindas florem 
senào ievad® pelas co®gfegadas. 

Durante o trajecto foram ea
1 toado® muitos cânticos

FallèoImtentOB
O nosso bom araig® n  lfr^do 

F rugo li. coaco ituado  nogocianf® 
desta  p ra ç a  acftba.d® rsceb e r da 
I ta lia  &  tr is te  « desolador® notic ia  
áo fa llec ím cam  d a ^ s u a ” e t r a a ;  
p rogen ito ra  sra 4, A ngela Jsoh*

/F rugo li que deu ®m St <3a»sia 
no a  Víeo íta li» , com  77 annoe 
á% edad®,/. y. ^  - j^oaao® muitos cânticos acomaa'

sentidos pe^amoa? !
—A/ 1 hora de 8 do andante ,'! ' • B I T U Á R I O

c o m a  id&de d® 21.Annoc fallecttuJ % 9  d« Nov. p;p. u m .  feto, 
n a c a s a  de d G ab rie lla  P a c h e c o ^ 1110 Joaqu im  A nteaio  Mo
onde a® ac h a v a  em tra tam en to .

{senhora M argari# Pa@héco
Paz á sua *Inaj

visados <se adoradortâ, que em 
fjdas as horas de adoração, ba 
pe^aoaa determinadas peja Di- 
rectoria para fazerem as orações

A S S O O ÍA Ç A O  D À 5  ‘D A M A S  D 'E 
C A R ID A D E  ■. ,

A y izá -se  as a ras  D am as de: C a r i 
d a d e  qu® a  re u n iã o  q u in z e n a l o rev- 
m o. d  'D ire o to r m arco u  p a r .r  o - dia 
17 do c o rre n t»  (q u a rta  -(eiia) ás 5 
1(2 hora»  d a  ta rd e  no lu g a -  do cos- 
tum®.

Á se c re ta r ia

C l  R C U  LÔTc  A T H .0  L I  C O  
Sessão *fena«nína 

D orcâe® do Revoao Sr P Di 
rtetor avi^o jss carisniniâ» irc&àa 
q««a & reujtifie m®ns|§ Bérá - lugar 
3ao «ia 15 corrent# àa-^ô. Iq2 
horüB da tard©

Â sccrêUria
Pi— — v— *-----

C ÍR C U L O  C A T H O L IC O  
Sessão  m ascu lin a  

A v iso  os s rs . Irm ^.oe que  a m a n h ã  
seg u n d o  dom ingo  dó m ez ; ha.veró na 
M a tr iz  m issa  ae 7 h o ra s  d a  m au k ã  
& r e u n iã o  as 6 h o ra s  da  ta rd e  em 
ponto>

O se c re ta rio

r e i , ®  M W 5TOOCAM ÍO& 1C®
Infó rraara  " ' A ®  Komà, 't e r  álli 

cdnat&d® m m  muitos- visoe d® 
verdad® que S.S.’ o P ap *  B®ato 
X V  t e m  in te rv ia d o  ju n to  , ü ‘>i 

W r m ç â  p a ra  qn® todos 00 pri* 
sioaeiFo© «lléraãd® est®jam repa 
triado© ante® do N » ta l proxim o-

-S .S . o ,i nomeou nouss- 
nhoir C®lkgrin®fcti auditof da 
N nnciaíiar»  ^pcatoiic& na Polo 
a ia .-

— P a ra  tetaarem parte no Con* 
sifltorio, 4.2Y<&m chegar em bre- 
v e  a 'M oraa raohienfeoir. fíertraoa, 
bie^o dc Bre®lau, « monsenhor 
Valfró Di Sonsol. Núncio' Apos* 
tolic® e© Vieítmac ‘

— O nom #«u E nr
ca rreg o  d© de Nego cios d a  Hue* 
cid tu rü  ü í í  R#igic«i. ■ raon4®uh®r 
Serríj, qu© aUf extreia 0 ,cargo 
de au<íit®r.

—O-Papa .a®ra®®u. una Viaita- 
dor Aptitoiico püra  a/China ,m  
•arregaíd® '©  d® r®«®hr*r aa qu«* 
lõee ®£S®ncialm®at9 <sccl^8i*̂ sti*

numero de catholicqg augm®ntou 
durante o aeculo XIX, eoa maia 
de 46 trfilhões.

—Bélgica. O Cardeal Merciar 
interpellado eobre a vict®ria e- 
loitoial do 'socialismo na Bélgica 
disse que oa belga?, enervados 
pelos soffrimentos dos aian#8 
de occupaçáo_estrangeira, per
deram inom«nt.aneame®te o seu 
«quiiibrio normal. Quandâ rêco- 
brarem e r®fiect:r»m melhor,tu 

|do será reparado. Accuaa os pa 
J trões de viverem afastados do® 
operários sem cuidarem «m me- 
lhorar lhes a viáa.

Essa falta d® cooperaçâ® con
correu para a derrot'i doe ca* 
tholicos. Acredita ser um. ®rro 
0 ab líidono da Russia ao do 
miaio dc anarchiamo. Ssm a ra* 
preeeão da anarchia nã© haverá 
paz no mundo.

—França. O Gov®rno fmnc®z 
iniciou as conversações com 0 
Vaticano para instituir a repro 
aentaçáo diplomática eom a San 
ta Sé.

As relaçõás serão baseadas 
©obre as qu®«tõw catk®iicas na 
Alsacia-Loreaa, Marrocos o Ori
ente e nao terão cara-cter reli
gioso, 0 Governo francez ustan 
do decidido a manter -plena 
liberdade de religião.

- - a  ««Semana Religiosa», de 
Paris, publicou uraa n»ta do 
Cardeal Araette, em qui© 0 pre
lado francez oondemua a® modfe® 
e dansa® iacoo venioates, <r mos
trei que á s i mulheres é joven® 
christans, sobretudo, cumpre a*‘ 
bster-eí® dessas modas e dansá®, 
e combatei a» sem tréguas, . ,

ca; qsie por motivo de sua aoaen 
c í t  não circulára erá ò dümingo

a ira®s, ituan-os íoanna, filha d© 
; Joaquim Barbosa d« Souza, com 
' 8 m U u ^ n o i i  Orlando, filho d© 
Ãlonao Pereira, com 5 meses Jtir 
ano. Dia 30, Maria, filha d® Ma‘ 
ríà da Conceição* cose 5 meze® 
ifcuano; Custodia do Valle,cem 30 
annoe, casad*, ituana; RozaTesa 

60 anaós; viuva 
ítaliansq Beneciicfce de Araújo com 
100 anno», yíu.vo, cábreuva.
DEZEMBRO 2 —Bénta Firee de

EM VIAGEM— Viajou para-a (Q  p e r í g ' ©  d © ®
Capital; tendo já regressado, 0 \ ^  ^ ,
nosso collega de imprensa, sr a í* | a u t o m ó v e i s
fonsc Borgea. I Nào mo® surprebend^u 0 desae-
0«Republrca» apreciada folha lo itredequ® foi vitima, ha pouMo® "dt> Marmi, com

I dias ãia pobre homem que con*’
! duzia pela mão uma criança fi°

® quinta feira pp contintiará acír j cancj.0 #n© muito machucado por
cular em a quin a feira p v, 18 do 1 üm aut0m®veÍ. C que a®s sgrpr®4 Camargo, com 80 amnoi^solteira 
fiueníe • hend© é. que ess^s desa^t^s não j ituanaiQlinde, Çfhq d® Barbieri

sejam raait® mais EUra«r©io*,pof J Aveliao, com 8 m®ze* ituana. 
qu.® ha chauffeurs qu® passam p«- Dia S, Luifi, filho ‘d®. José Maria de

Mo jaeSjCom íQ mezeaituan;:
aüfcomüVQis fio# carr®ira tão rapi 
daaqy.® é reaíment® d® aáaairar 
que cm cada dia hão ^ s .  pelo i 
mãnoa uma vitima desse despreso
p«lf» regulamento póiiciôlqu© o r !08 b®nefieo* resultado® da prodi 
d@na aeja moderada a marcha dèvs' giõ®a 'Emulsão de Seott5’. Àttea* 
aes vâhicuios especialmsnt® nas/f0 6m m#u f ríiy <iu® ha
ruat prin®ipaeB; j muitos annos tenho applicado

Mas^a voaáade é® fazer bonito, edm ®xc®l]®nt® r®«ultado a . “ E. 
®m uníp ^ a gaftáncla d® g anhar! mnlBâi* ele Scott”, espècialmente

M i s s a
H o n te m  ãs 8 horas, d a  m an h ã  f‘9 i | i a s  rua® priccipaes eom ,06 *eü® 

c e la b ia d a  ea m atriz , m is sa  dí1 sé tim o 
d ia  p o r a lm a do s r .  A u to n iò  deP au - 
ia L e ite  S o b r in h o , sendo  eno rm e  a 
concurrencia^  N a  nav© d a  ^rejaí. e r 
g u eu-se  tama m ag esto aa  ôqíj seb  um
areo de  c rep e  co b erto  d© riflas corôas

Rom aria
D om ingo tra n sa c to  chegou  d« S . R o 
q u e  pelo trem  das 9 f  e 50  -da ro a -  
n h ã  u m a  p iedosa  ro m ítr ia  com posta  
pelo A p o s to la d o  da^ O ração , F ilh a s  
de M a n a  e g ra n d e  n u m ero  de  fieis. 
A co m p an h ad o s p e lo  rev rh o . V ig a  rio  
d aq u e lla  p a ro c h ia  'qu® celebrou, m is

O» mnumeraveís e«rt»fleadoã 
guae* a® que «®gé®, eertifieam

dinheiro ®m outro®, fa-aera 
qu«c®r a chatafier® o cuida
do qut.déYem t®r dft vida 4a» tran 
«eunt®s, % po.ri«s® largara.os s®ue

a Senhoras iymphi»tlcas » a cre* 
ariçat, especialtn©nte*as de cre®6 
cimento rápido.

Miguel Alvarenga 
Campina® S Paul®

üiÜTÜ̂1

Fs°©vlHieiie CsurmeSlísiiM^ 
FftaaaíiQÊfâe®Ê«

No capitulo celebrado no Con
vento do Carmo, d* S. Paul®, 
íorara ®i&itos: provincial, frei
Cyrillo ThawoH definidor®®, fr«i 
Canisi Mulderman, frei Elya«u 
van do Weijer, fr®i Paulo Hur 
kmans, frei Afifoiaao yao d®aB>arg;- 
priores do convento do ^io,fr®i 
Guilherme Meijer; do c®n?«ato 
de S i  Paul®, frei Elyaau van d© 
Weijer; d® coi»v®afco d® Santo® 
frei Aâ^wii#© t a »  d#r B#rgfe| d®

CnHflRfl MONÍCfPHL DE YTÜ
Impoaitode Industria, Profissões e Coinmercia de!920

Humberto Servulo da (Üoftta, Ocllector Municipsl de Ytú etc.
Dq Ordem.'do Doutoi Graclano dè S®um Geribello, Prefeito Municipal d^eta CiÇtâáft 

aço scisBt© a todo« os contril^uiates do (Imposto de Industria, Profissão e Oommercio) 
qu© de 1° a 31 d© Janeiro de 1920 se procederá a arreead^çào dWses iippoátos conforma 
a relação e descriminaçào do« diverso® ramos d® negocio como ^baixo ae v i

Outro sim, faço mais acieit®, qu© qualquer reclamação devida ao lançiaieato, de 
v@ ser feita a Prefeitura, mediante requerimento até 31 de Dezembro de 1919.

Para que não alleguem ignorancia se faz 0 presenct. «aital que vai affixado e pu 
biíeado pelainipran-a.

Collectoiia Municipal de Ytú ®m 5 de Dezembro de 1919

0 COLLECTOR MUNICIPAL— I I I J M I I E « rE0 SERVIJE.O i>A C m ^ A

NOME Ra MO DO NEGOCIO IMPOSTO

Antonio Piunto Açougu* d® ífarsi® d® porco 42$000
Ántonie Perez Guimarães Dentista C#rurgiáU 501400
Antonio Vicenz® Fend t do lenha a particulares 10$000
Antoniiao Felix de 'Oliveira Taberna com fume 701700
Alexandre Cardoso de Alm@:da Açôugue de carne poceo 42$000
Alexandre Kalil Fabrica d® farinha 33$000

a » Armador eom artigqis funerário® , 75$600
Alexandre Zimbardi F®nda d® a a fabricaé 0 olarias 55$000
Alberto Beaedetti Fadaria 100*800
Augusto Buchini Veada d® lenha a particular®® 10*0*0
Augusto Bruneüi Casa dè arrei^i é artigo-* da *7*200
Ageatinho Bezerra Taberna c®b« artigo® pára fumantes 71*700

» « Reataurant 67*200
Ageetiaho Branc® Venda d® a particulares 10*000■-V



latm tpm BKsem s^

Agtfetòako Leppi'
Ansgusto Trtftol 
Adtfipk» Mor*®«
Àdolpho Mftgalhái®*
Adelpko Taraasan 
Alfredo Btfntfdicto Leme 
Alfredo FrugoSi 

»
Alfredo Rodrigues da. Silveira 
Alfredo Zaacarli 
Àrrigs Bapticti ,- 
xiureli * Xrtnfc.#
Aurtlía da Costa Fiofeo

• s  »  «

Alzira Macedo 
A mador de Paula Leite 
Ábrahão Bersari •
'Atsaid Gibaili 
Agnello Cicero de Oljveira 
Avelino Monteiro 
Arviá Ericksson 

« »
Âlonso Cas^erairo
André Iani
Angelo dei Néro
Aarãe Silva
AbBi» de Freitas
Âmazilio Francisco Cosia
Aonibal Italiano Mantovani
Albino Guarnieri
Alzira Arruda Moraes
Adà® Francisco d® Souza
Ângelo Bueno da Silva
Adriano Dias do Nascimento
Andriano Corrêa Leite
Amleto Farun
Àffon90 Borge® Correa Almei

Ckalct d« bilhetes de loteria 
Offidna de selleiro
Tabtrna com artigos para fumantes,fumo em rolo 
Typographia de obras 

• Offlcina de sapateiro 
j Venda de lenha a fabrica e olarias 
Hótel t
Jogo de bolas
Taberna com fumo o banha 
Officiría de sapateiro
V* regista com artigo* para fuaokntee fume e banha
ü lM ata ria  cora artigos fora do mnn cipio
Fabrica.de doces para encomaendas
Botequim
Hotel
Venda de lenha a particulares 
Alfaiataria com artig-« do officio 

j Offlcina d« «apatéiro
I Venda de lenha a particulares •
j Varejista com fumo, banha e toucinho 
j Padaria
1 Confeitaria com artigo* para fumantes 
V*oda de lenha a particulares 
Venda ambulante de miúdos de reWs 
Venda de lenha a particulares 

J Cerurgiao dentiBta 
j Bicycletas de aluguel 
! Taberna com artigos de fumo e banha 
1 Venda de lenha a particulares

Bento de Camargo Barros 
» da Coita Bueno
* Dias
9 Rodrigues da Costa 

Benedicto Francisco de Almeida
* Leifc® de Oliveira 
» de Paula 'Leite
» Pinto
* Santiago da Silva 

Bàttista Ceratí 
Boniní Pacifico

» s » , —
Bruno Rueno 
Barthoiomsu B<*ríagni 

> >
Brazilio Moreira 
Br. Braz Bicudo de Almeida 
Clements Bar roa Camargo

Modista com artigos do officio 
Ambulante de miudo# de rez 
Varegiata com arts. para fumantes! fumo 
Armador funerário
Venda ambulante d© melaço e rapadura 
Botequim de café e quitanda 

&! Jornal Republice
Typoçraphia de trabalho# avuiaoa 
Fabrica de Vellas de cêra 
Venda de lenha para particulares 
Casa de pen*ã«
Venda de le^ha para particulares

e banha

Caetaao Cezarí 
Cyprjano Ag&russi 
CezarCamocardi 

^Carlos Ferrari 
» »

Cezar Ganaelii 
Camargo &Galvão 
Camargo' Irmão &Sobrinho

Camillo Ja»iní & Comp. 
» * » 

Cariou Jorge 
Carlos d# Lucea 
Carclina Macedo 
Arcilio Squtierí 
Cassmiro Pereísa

Da hei Chsb el 
Domingos de Camargo 

» Fratini 
» Honorat©
» . Martini 
» Miguel 
» *

Dario dos Santo*
D&vid de Almeida 
Delphino de Almeida

Edgardo Pereira Mendes 
Eliag Ba#sur 
Elias Galvão Pacheeõ 
Elias Kalii

» »
í.  u

Eliaa Zacfeia & Filhos

5** “ •*
Ernesto da Ülveira Bueno
Ernesto Caru*i?i
Ettore R?aí & Irmão
Emiiia Kalil
Ermedero Batiati
Emílio Roldana
Fausta Rodrigues Jordão

Armador funerário 
Venda de leaka para particulares 

; Açougue Jde carnes verdes «o município 
Caza aé d© fazeadas
Varejista com artigos para fumantes, fumo e toucinho 
Vendà de lãnka para particulares 
Loja" de fazendas armarinhos, r.feitas,ch^ps.calçado# 
Varejista com artigos para fumantes fumo e banha 
Venda, de lenha para particulares 

j Medieo
Açougue de gado vacura lanigero o caprino 

o* suino
Officina de Alfaiataria /
Olaria ^uburbios 
Officina'de ferreiro 
Hotel
Confeitaria com * artigo* para fumantes 
Offieiaa de alfaiate com artigos do officio 
Varoji .ta com artigos para fumantes, fumo e toucinho 

» > » * » c hanha
Loja de fazendas com r feitas, chapeos e calçados 
Casa de arreios e artigos de viagem 
Cjrtume
Fabrica de farinha 
Taberna com fumo, banha e toucinho 
Venda de lenha para particulares 
Fabrica ie  Doc t  
Salô® de barbeiro 
Olaria no manícipic 
Venda dft lenha \ ara particulares 

* » melaço e rapadura
Loja de fazenda», arm r. f°i/as,chaps0calçads ,perfum*. 
Venda de lenha para particulares 
Officina de m, rcineiro 
Venda de lenha para particulares 
Açougue de Carne d# .suin©
Ca^a S(̂  de fazendas 
Taberna com art, pra,fumts:banha 
Offlcina de sapateiro 

*
Í Offlcina de ferjador
Varejista c,arta,para fumts,fumo ® banha

Pharmacia
Loja de fazendas, arm. r.feitas. chapeos. e calçad©® 
Vtnda de Unha para partícula; es 
Loja de fazendas,arm«. r, feita&jCha^s^alçdoijperf», 
Artigos funerário», corôis etc 

“ Carnavalescoa 
Loja de fazendas armarinhos,a. feitas,chaps. calçsds 

i Torrefaçao « moagem de café 
"Vidros para viáraçaa e mei^uras 
Puarmacia 
Salão.de barbeiro
Varejista com. art. par*, fumantes, fumo n banha 
Ambulante aó; de fazenda*
Varejista com s r̂ts. para fumantes, funao e banha 
Taberna com art*. para fum antts ,  fumo e banh* 

*Ca«a de pensão ____________________

2101200 
.251000 

81«200 
251200 
251200 
55$000 
100$00 
12S600 
81"200 
25$000 

158S900 
848000 
168800 
161800 

1008800 
108000 
428000- 
25S000 
108000 
558400 

1001800 
1948500! 

108000 
168800 
108000 
508400 j 
428000 f 
918700 
108000' 
10^000 42$ooo; 

? 168800 
[158890o 
f 338600 

58400 
168800 
258200 
258200 
16$800 
10100O 
501400 
108000 
108000 
108000 
108000 
338600 

1108000 
268000 

-t 84 $000 
558400 
108000' 

2188400 
1588900 
108000 
678200 
428000 
428000- 
258200 
508400 
428000 

1008800 
948500 
428000 

1558400 
1588907 
S t88400 
.  678200 

848000 
338600 
888200 
108000 
168850 
338600 
33$600 
108000 
88400 

2538400 
• 108000 

338600 
! 108000 

428000 
848000 
9187CO 
258200 
258200 
258200 

1588900 
428000 

1268000 
2188400 

108000 
2538400 

258200 
16$800 

218$400 
428Q00 
42$ÒOo 

1268000

Faça-se economia 
no q u e  se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 

Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de fígado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico m edicam ento em  
sua classe em  qualidade, 
pureza e p r o p r ie d a d e s  

c u r a tiv a s .

Comprae Unica
mente EmulaUo 
de S c o tt .

quatro colhe 
Para crian<

LEITURA PROTEITOSA
Modo de usar o Elixir de 

Nogueira dc Pharraaceutico
Silveira

Não havendo indicação medica

Í'Tomô'68 pela i-ca* 
nhà dma colhe* 
rea das áís »opa, 
paro ou^cora eguai 
porção de Agua, 
duas colheres ao 
meio dia e duas 
a 4 noite, podendo 
se elevar a dóáe, 
no» ca*cs graves, 

ffl de <*.ada vez. 
d e -u m ^ tro s  an* 

noa, dá*6e uma colher )da» de 
sopa, tres vezes por dia.

Aa pessoa que aão pqderem to
mar puro o Elixir de NGguerrà, 
addicionar^lo egpal ps9r*çâo de 
&gua a adoção & aua vontade, 
com assaucar. me/.„ melado ctc 

Casa M4.trí2T—?elotae>
Caaa Filial— Rio de Jandro 

Vcndc-ac nas pbaraaaicia» * drs 
Cuidáds c o m  as imitações-] 
Firma rscsnkscibs,

P ed ra  para~rebol- 
los e o u tro s pres- 

timos.
R ecíin tem eu te  d a s c o b e rta  

u m a  p e d re ira  de o p tim a  quã* 
lid ad e  os a b a ix o  a u sigu u d o s 
p artecipkcn  aoa interessiados 
qu« dcísda já a c c ô i t a  to d a  e 
q u a lq u e r  en co m m ^ u d a p a ra  
©sfa e-ou tra  lo c a lid a d e s ,

José R u g g ier i é  E Cia 
Ru^ S an ta  R i ta  i 2 i —  Y T U

daz d« Ytú, comãrct d* Ytá,Es 
tado d© 8 Paulo, fa* publico que 
exhibiram neate ctrtorio o* do
cumento* «xigido* pela lei afim 
d@ se" ca*Sr©m Joáo d« Almeida 
Arruda ® -Elvír* Morette. Elle 
natural d© Ytú, com vinte © cin 
co annoB de edad», «oíteiro. re 
eidente era Ytã a rua *ete de 
Sdtembro numero quatro, padei
ro, filho legitimo do João de 
Almeida ^rruda e de Maria de 
Oliveira ‘ Arruda, brásileiros. já 
fallecidos. Ella natural efe Ytú. 
com vintrt e leia annos de edade 
soltoirai occupaçõe- don tit icas  
residente dai Ytú a rua de S.Rita 
numero niòventa e nove A, filha 
legítima de Pedro Moretto « de 
Arinn. Pavanetto, italiano, aw 
bo jà fallecidos.Sè ?lguern sou
ber de algum impedimento deve 
accusalo no* torroo* d» iei e 

jpára os fins de direito Diítrict^ 
|de  paz de Ytú ao* trinta de 
(noverfibro de mil nov*centoe © 
dezenove Oíficial do registro ci 
vil -Gcdofrtdo Fonaeca

Ê scrip torio
d sad v o o ac ia

Executiv©* hypcthecarit», In 
ventariea, reqstriMentê» • Minu 
ta* d© aseriptvràa e de nssaaqusr 
dccsBuestes, cnkrsnçta au ígav*is 
0 jud;ciae*. —Advegncin • »  gj*ra 
—C. P 8ÁMPAIOMET10 sávo[ 
gaáo Rna DireiU 46—Ytú

. Casa á  venda
Ver)de;se u m a  casade  coiis 

rueçáo  . nova, s?ta a ru a  de 
&ànt& R i ta  n 64 A 
V e r  e t r a t a r  na  mesos«

V itrin#  •  balcão
V e n á é s e  karat© u « «  rua 
gruíica  vitrnse. t  um  bon, 
b a lc ã  o ^ ro prios p a ra  jo ja  
p a p e la r ia . ia p a ta r ia ,e tc .

Inforcssçõfs tinnta iy p  phia*

JE n carn ad or
Gonc«rto & encarnnçãb 
Imag-en* ntc 
r rA ta ‘.je a R uadn  P a lm a

?L1M 1C A 3 0 %  O L M O S  
B o & r. Ptontuml

lOculisU •  «pnraénr.O cnlista  
da  S an ta  Cnsn 4* S .F sn lo  

C nnsnR orin: 
arcthal i  S .Pauio

CA.SAJÜP13STO»
Gtfdofredo Jd^ Fonseéa, offlcial 
do registro civil do diitricto de 
pãz d© Ytú, , ccmarca de Ytú, 
Estado-de-S. Paulo, faz 'publico 
que txhibiram neste cartorio es 
documentos exigidos pela iei a-, 

-ffim de se caçarem. Jo&o fíoai 
Sobrinho, © Zelvira Miõai. Elle> 
natural d© Jundiahy, rnaidente 
®na Ytu a xuado Patrocmio. nu- 
meio quarenta, e tres, com vinte 
e ura anuo de edade, soIteir<*,n© 
gocianfce, tilho legitimo de Casare 
Boni, ja fallecido e de Car-olina 
Boni Piní, residonta nesta cida
de, italianos. Ella-natural dj> Ytu 
com dezenove annos de adadtf. 
rtsidenttf em Ytú bairro do Ita- 

338600,^Ym, *r lteira. occapação dome#
' tica filha legitima de Cega/e j  

Mi cai « de Dezólina loso- 
ni, italianos, reaidenta», ao meg- 
mo bairro. Se alguém souber de 
algum impedimento deve. accu- 
saio no* tefmos da lei © par^ 
o* fin» de direito. Diitricto de 
Ytu aos vinte e cinço do Nòvom 
bio dè m;l novecento# dejiez®- 
nove. O offlcial do regiatrè civil.

Godofredo Foaaeca

1588900
1178600
1588900
918700
5084*0

Godofredo da Fònaraca, offlcial 
do rtfgi«trq civil do diitricto dê

E dita l da citação
O D outo r  A aton io  de io n  

id  Barros, JÚÍ8 do D ireito  
noatct Goffiãica da Ytú, «to

Faç-o sabar  aot que o pre. 
sente- ed ita i  com pr«so "de 
t r i n ta  dias viram* q u t ton  
do por^este  Juiso dado prin 
c ípto ao ptocedim onto deiu* 
vootariaut© do i  bana qu* fi‘ 
ca ra in  por fallecixaonto de 
E va r is fo  d© G-oei Packtfoo. 
•io q u a l  ê iQ ven tarian t«  Ma 
nuel_ F a r ia  da Barro», fôra 
neile descrip to  em lugar m* 
certo  e não «abido o c o -k ef  
deiro  Cario» G riiolia . A ’ vi» 
t a  desf^  dec la ração  do ínven  
ta r ian te ,  m andei pa»»ar o pre 
s ea te  com p ra io  d* 80 dia* 
a  con ta r  da  d a ta  deste, ptlo  
q u a l  ch tm o , cito e req u e i io  
o com parec im en to  do «obre 
d ito co herdeiro» p a ra  louva  
ç&õ e ra t if icação  de todo o 
processado a té ' f in a l ,  tob. p e
na  d« revelia , na  fo rm a da 
lei. E  p a ra  consta r  »o pas 
sou õ presente, que  se rà  a f i  
xado  uo lu g a r  do costum e e 

rpubliçado pela im prensa, na 
ferm a da lei. D ado e passa* 
do aeeta  cidadtf de Ytú, aos 
v i n t e *  um  dias do ma* de 
N ovem bro  de mil novecanto#  
© dezenove. Eu, Àntouio da 
Costa  P inho , escreusnta habi
litado, d  cacrevi Eu- Sebastião 
M artin# dè Mello: escrivão, o 
o s u b sc re v i— (a) Antonio de 
Souza Berros

âiut» éndST'"1
Yendtf stf barato aitio 

m eia  iegua distante da at 
d ad e  da abr«ãv«, coaten  
do cérca 50 alqaalrtf» de ter
ra* boas para café •  cereao* 
raaia ou mea«í; ÍO m \  pés de 
calé  e ex ce lleo ie  aguada.

Tratar ce*> 6 Dr. Maace[ 
M ,Bueno— Rua de S .R ita l8 Ç
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(IÍBÍÇ4 ifdico çirürgiça C t B l  DA 8 Y r ® l I ,T
O m elbo d e n tre  os melhoro* I

Àpò9 as rigoroas experiencias a qw* ,foi eubmettide eM
cialraente nos principaes MOSFITAItf CIYI9 K MILITAR** 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do R ioG ra iaedo  Sul 
i»o grande Hospitai da Misericórdia da Capital da Republica 

•nde reaksou Curas assombrosas - -acaba d© ser expeete a 
venda Estado o grande DEPURATIVO Teníeo, sem 
alcooí, ia t í :  Lado

Dr. I r e a  Bicudo de Alm eida
Medicie* e e u s rg is  eie g e ra ir -In g e ç õ fs  e n d e v f  

ao»*» mm  der de ai©> • *14
Iftam ea de %rwm e m eUeúat das vi*« urinaria*

Steeferretpft.a* de m m iA r  fazer ex&seee do sangue 
escarras • entras espessadas a elucidaçae dos 

diafftesticea
COMRULTOIIO £  RESIDÊNCIA 

114— R ua  do Cofimercio — Í H — T e h 9 4  
Y T U

LUESOL
D ê S o u za  S a a ré i

Q LUESOL de Seuza Soarei; f c t t j e  « h  j 
prego é Aconselhado por notáveis medi I 
cós.— como o Dr. Augusto Paulino. lente! 
da Faculdade do Medicina do Rio dej 
Janeiro # outros, não contem alcool «j 
o seu uso não exige dieta ou regiraen ! i

O LUESOL de Souza Soaies, que 
um producto acientifico cura sem Drej 
dicar o organismo i

WtiUSStl
,o rmui t* dn '• 

fesnsfíkk ó* 
u.-*j .í a&fc 'Oaíp c lin ic a  c irú rg ic a  d en ta ria  Ri

0  LUESOL de Souza Soares é mu 'j 
producto de acção prompta e garantida ! í j 
Não falha!

t !
0  LUESOL de Souza Sores cara ■ 

Syphilis em todo ^s seus periodos.
0  LUESOL de Souza Soares depura | ! 

o sangue fortalece e tonifica o organís ]\ j

m  A N 1 0 N /0  P E R B S  G U IM A R Ã E S %
b j  (/írnrgfifto d e n t is ta  *
* *  ^specjalistft em m oléstias da bocca e seu» annexoe  jf*
« ivpparelhtfg fixo» e m ovei»  W

Eacçõetde dente nem dores

Á  Consultas dasàs 17 h o r a s  Rua do Commercio,46
Teleph 56 (Hotel Pej-et) ' j |

m  w  v  v  w  w  w  w  w
m m m iM fU T ffir s ir a fn ja tM

O LUESOL de Souza Soares iieontr.i/s*> 
asa Lebr*c Filho &C. R. Anchsta 7 rnmKsmtm

Muitas pessoas quando se encon 
tresn «oemte», tbm s nsau' habito dej 
procurarem teedicamento de POUCO 
PREÇO, aUtfRahdo uâo poderei» ga* 
» t  £  segrònâo esse falso critério: 

-CENTENAS DE MIL REIS 
•$t»*Iisam rnais do que até abi,pois! 
a»+«ieU*tii* tornam se chro&icas e 
«e éífflcfl cure Aftiim é que gasta4' 
s*m muito mass> cúmprometteraa» a 
eaqdt • perdera» «is* £ecri$>a precio-1
** ! . 'tRaaaée deeetes, devemos recorrer
«eede iege, a «es xemedio «fficaz, de j
eserepslesa asaaipulaçà©,, recemmen!
«eáe per mediees e cena o qualpoj
«•remes eeusegiir uma prompta cura
eévu per exemple, cem o — FÊ1TÓ)
RAL Í £  OAM&ÀRA— dfc Seuza. So ^
rei, »»» ç»*«a h® T0S5A5, BRON ,
ClíTER, ROUQUÍDmKS, COQUE
LUCMÉ ASTSMA, ete
A venda eas principaes pharmacias

e drogariss jr ^̂ -5 fflswtwsp».^6T- rmilFiTl TTT ~~i n-|(||lnn|iD̂'|
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